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E
m uma das melhores
cenas do filme “Noivo
Neurótico, Noiva Ner-
vosa”(1977),deWoo-
dy Allen, a persona-

gem do ator-diretor bate boca
com um suposto intelectual, pro-
fessor de Mídia e Cultura, numa
fila de cinema (após, obviamen-
te, ter discutido sobre sua vida
sexual com a personagem de Dia-
ne Keaton nessa mesma fila de
cinema). Diante de um certo im-
passe entre ambos, Woody Allen
resolve deixar tudo às claras pu-
xando de trás de um cartaz de um
filme nada mais nada menos do
que Marshall McLuhan, que afir-
ma que o tal professor não enten-
deunadadoqueopensadorescre-
veu...
Esse é um dos mais curiosos
exemplosqueajudamaentender
o fenômeno pop que foi
McLuhan nos anos 1960 e 1970.
De um lado, foi o pesquisador da
área de Comunicação mais cele-
brado pela própria mídia - princi-
palmenteapós ter elevado os fun-
cionários do universo midiático
(jornalistas, em particular) à con-
dição de “vanguarda do progres-
so cultural”. De outro, não deixa
de ser curioso que McLuhan (in-
terpretando a si próprio no filme,
vale lembrar), diga ao tal profes-
sor (que não deixa de representar
uma certa ala da inteliggentzia
norte-americana, no mínimo)
que ele não entendeu nada do
queescreveu,justamentenumfil-
me cinematográfico.

Determinismotecnológico
Qual o significado disso? Há vá-
rias questões em jogo, mas elege-
mos uma para discutir rapida-
mente aqui. Pode-se dizer que o
pensamento de McLuhan cele-
bra, de um certo modo, um ideal
de “democracia eletrônica”, ba-
seado na noção de que a eletrici-
dade e os meios de comunica-
ção que dela são filhos (“depen-
dentes”, diríamos nós) irão nos
proporcionar uma “aldeia glo-
bal”.

Afinal, McLuhan se insere
dentro daquela linha de pensa-
mento que os teóricos chamam
de “determinismo tecnológico”,

ou seja, de que as culturas huma-
nas são determinadas pelas tec-
nologias que escolhem utilizar -
na verdade, uma continuação
do pensamento do também ca-
nadense Harold Innis, nos anos
1940 e 1950.

Essa noção de proximidade
entre mundos distintos e a dis-
tância não é nova. O pesquisa-
dor moçambicano José Rodri-
gues dos Santos, no livro “Comu-
nicação”, lembra que Samuel
Morse afirmava, em 1838, que o
telégrafo ia difundir o conheci-
mento humano, fazendo dos de-
mais países “uma vizinhança”.
Além disso, no mesmo 1969 em
que McLuhan publica, junto
com Quentin Fiore, seu “Guerra
e Paz na Aldeia Global”, o cien-

tista político Zbiegniew Brze-
zinski lança a obra “America´s
Role in the Technetronic Era”,
na qual propõe o conceito de
“cidade global”, resultado da
“tecnetrônica”, ou seja, do cru-
zamento entre computador, te-
levisão e telecomunicações.

Isso tudo não foi por acaso:
havia um certo frisson no ar na-
quele período, por conta tanto
da contracultura (e de seus
ideias de libertação/liberação,
política, sexual, sensorial etc.)
quanto do desenvolvimento das
telecomunicações e da infor-
mática (lembremos que o com-
putador HAL do filme “2001”,
de Kubrick, torna-se conhecido
nosso em 1969). Ou seja: algo
estava em vias de acontecer, ain-
da que não se soubesse exata-
mente o quê...

Esse “exatamente o quê” sur-
giu muito mais por conta do

desenvolvimento das telecomu-
nicações e da informática do
que da agenda contracultural
que vingou apenas parcialmen-
te (mas isso é outro assunto). Na
prática, a “Aldeia Global” existe
em função da crescente interli-
gação entre meios e suportes -
felizmente, pois o temor de
frankfurtianos e pessimistas em
geral era de que ocorresse uma
suposta homogeneização cultu-
ral, o que ainda parece (a nosso
ver) algo distante, para não di-
zer impossível (mas isso tam-
bém é um outro assunto).

Olharantropológico
Mas a ideia dessa “comunidade
interligada” deixou herdeiros,
apesar de tudo. Um deles é o
pesquisador francês Joël de Ros-
nay, que falou na metade dos
anos 1980 em um “cérebro pla-
netário”, ou seja, em uma rede
de telecomunicações que interli-
ga todos os homens, que seriam
os “neurônios do planeta Ter-
ra”.

O outro é o também francês
Pierre Lévy, que crê no ideal da
inteligência coletiva, descrita
por ele, na metade dos anos
1990, como “uma inteligência
distribuída por toda parte, inces-
santemente valorizada, coorde-
nada em tempo real, que resulta
em uma mobilização efetiva das
competência”. Em ambos os ca-
sos, a premissa é sempre a mes-
ma: basta que nos conectemos
uns aos outros, e a coisa parece
que vai funcionar.

O olhar de McLuhan é muito
mais próximo do antropológico
do que de qualquer outro. Sua
virtude foi a de concentrar-se na
relação entre sujeitos e meios
tecnológicos e nas consequen-
tes implicações antropológico-
culturais desse fenômeno; po-
rém, ao se centrar apenas nisso
(que justifica sua famosa idéia-
slogan “o meio é a mensagem”),
acaba por deixar de lado outros
modos de se perceber a relação
entre homens e meios de comu-
nicação.

Assim, pensar a “Aldeia Glo-
bal” nos termos de McLuhan pa-
rece equivaler à ideia de “acesso
aos meios”, como se apenas isso
bastasse para que se instauresse
um novo tipo de democracia.
Desse ponto de vista, o acesso a
um meio é uma espécie de equi-
valente do voto. Mas, como nos
lembra o pesquisador argentino
Eliseo Verón, o paradoxo da de-
mocracia não é nos fazer crer
que somos todos comparáveis,
iguais (“cidadãos”), mesmo que
a sociedade democrática seja
aquela que produz constante-
mente nossas diferenças? o
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As ideias deMarshallMcLuhan ainda ecoam
nos dias de hoje e ressoamemobras de autores
contemporâneos comoJoël deRosnay e o
renomadoPierre Lévy. Umaherança que ainda
encontra espaço naTeoria da Comunicação
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Aldeia
global ou
conectada?

C JOËLDEROSNAY - Francês,

cientistaebiológomolecular, ele tem

vários textossobreaorigemdavida,

tendopublicado, entreoutroso livro

“Asorigensdavida”.
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sendoconsideradoomaiorpensadorda

web.O francês já lançouumasériede
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InteligênciaColetiva”, “AConexãoPla-

netária”, “AsTecnologiasda Inteligên-
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